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RESUMO 
O empreendedorismo consiste em uma atividade econômica que envolve a criação e a operação de 
uma empresa. Hoje no Brasil se tornou muito significativo, já que aparece como um atrativo para o 
desenvolvimento da economia brasileira. Mas precisa saber como resolver problemas, lidar com desa-

fios e buscar soluções eficazes ainda mais em tempo de pandemia, que impactou o mundo, fazendo 
com que os antigos e novos empreendedores se reinventassem. Também consiste em uma atividade 
econômica que envolve a criação e a operação de uma empresa. O empreendedorismo visa caracte-
rísticas, a proatividade, disciplina e conhecimento, ele está focado na criação de novas ideias, sem 
medo e com muita segurança para assumir e calcular riscos visando sempre o futuro dos negócios e 
buscando sempre o sucesso. O trabalho objetivou mostrar a importância do empreendedorismo, e a 
criação de novos negócios buscando a sobrevivência social mesmo em tempos difíceis. Por meio de 
uma pesquisa bibliográfica concluímos que houve um grande aumento de empreendedores, ajudando 
na economia do mundo. 
 

PALAVRAS-CHAVE: empreendedorismo; empreendedor; sucesso. 

 
 
1 INTRODUÇÃO 

 
Essa pesquisa tem a finalidade de 

falar sobre a definição e origem do em-
preendedorismo no mundo e no Brasil, e 
mostrar o empreendedorismo nos tem-
pos de pandemia, mostrando que a crise 
gerada pela COVID-19 fez com que mi-
lhares de pessoas buscassem no empre-
endedorismo uma alternativa de renda, 
principalmente do Brasil que ficou entre 
os cinco países que mais teve novos em-
preendimentos. Por outro lado, muitos 
empreendedores fecharam suas empre-
sas dentro dos primeiros anos, por des-
preparo e falta de planejamento. 

O objetivo deste artigo é mostrar o 
conceito e a importância do empreende-
dorismo em todo o mundo, e a criação de 
novos negócios buscando a sobrevivên-
cia social mesmo em tempos difíceis. Fa-
lar também dele no Brasil, um país que 
vem crescendo nessa ideologia de ser 
um empreendedor, por necessidade a 
maioria das vezes. 

Este trabalho decorre de uma pes-
quisa bibliográfica. A grande maioria 
dessas pesquisas envolve conceito, le-
vantamento bibliográfico, artigos científi-
cos. Essas pesquisas são feitas a partir 
do levantamento de referências teóricas 
já analisadas, e publicadas de autores 
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com vasto conhecimento em empreen-
dedorismo. 
 
2 DEFINIÇÃO SOBRE EMPREENDE-
DORISMO  

 
Existem várias definições para a 

palavra, uma delas, como já vimos, é a 
ideia de um negócio novo, que assume 
riscos. Mas de um modo geral, empreen-
dedorismo é o envolvimento de pessoas 
e processos que, em conjunto, trans-
forma ideias em oportunidades, e a prá-
tica perfeita destas oportunidades leva à 
criação de negócios de sucesso.  

Também se define pelo estudo do 
desenvolvimento de habilidades e com-
petências relacionadas à criação de pro-
jetos (técnicos, científicos, empresari-
ais). Está diretamente relacionado ao ato 
de iniciar seu próprio empreendimento e 
tentar torná-lo próspero. 

Em 1934, o economista e cientista 
político Joseph Alois Schumpeter, tratou 
o empreendedorismo como uma nova 
implementação, o portfólio de recursos 
incluem fazer coisas novas ou coisas 
que já foram feitas em novos métodos 
(SCHUMPETER, 1934). 

Em 1986, Drucker conceituou em-
preendedorismo como um ato de inova-
ções que envolvem o desenvolvimento 
da capacidade produtiva dentro dos re-
cursos já existentes, produzindo novas 
riquezas.  

Segundo Stevenson, Roberts e 
Grousbeck (1985), o empreendedorismo 
é um processo nas quais pessoas autô-
nomas ou não, vão atrás de oportunida-
des não vendo seus recursos controla-
dos no momento. 
 
2.1 A origem do empreendedorismo  

O empreendedorismo surgiu no sé-
culo XVII, com o início da industrializa-
ção que ocorria pelo mundo todo na pri-
meira revolução industrial que aconte-
ceu na Grã-Bretanha. Com a mudança 
no sistema econômico, os empresários 
têm que se distinguir dos provedores de 

capital, os capitalistas, na época, os pio-
neiros firmaram contratos com autorida-
des para introduzir novos produtos no 
mercado de acordo com seus próprios 
planos de negócios e investimentos, sem 
a participação de capitalistas. Ao longo 
do tempo, o empreendedorismo se de-
senvolveu, tomando recursos financei-
ros, psicológicos e sociais, e colabo-
rando no desenvolvimento econômico 
por meio da transformação criativa, re-
cursos diferenciados e cada vez mais va-
lorizados em empreendimentos rentá-
veis (COUTINHO, 2019). 

No Brasil, foi a partir do século XVII 
que os portugueses, pela vastidão e 
grande potencial de exploração do terri-
tório brasileiro, passaram a ocupar per-
manentemente estas terras, distribu-
indo-as para os cidadãos portugueses, 
vindos, sobretudo da região de açores, 
entre os homens que lideraram as em-
presas destaca-se o de maior mérito co-
nhecido como Barão de Mauá (AL-
FREDO, 2009). 

Mauá, descendente dos primeiros 
empresários portugueses foi responsá-
vel pela fabricação de caldeiras para mo-
tores a vapor, moinhos de grua, prensas, 
armas e tubos para condutas de água. 
Também foi responsável pela criação de 
vários projetos dentre eles; A implanta-
ção em 1852, da primeira estrada brasi-
leira, entre Petrópolis e Rio de Janeiro, 
Barão é reconhecido até hoje como um 
dos primeiros empreendedores do Brasil 
(ALFREDO, 2009). 
 
2.2 Tipos de empreendedorismo 

Dentro do empreendedorismo, en-
contramos vários tipos, que serão discorri-
dos a seguir. O empreendedorismo social 
é um espírito empreendedor em que um 
serviço ou produto beneficia um determi-
nado segmento da sociedade. Seu obje-
tivo principal não é obter lucros, mas po-
dendo gerar ganhos (UNISALES, 2020). 

O empreendedorismo de negócios 
é o mais generalista dentre os tipos que 
já mencionamos. Nessa categoria, 
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enquadra-se a fundação de empresas 
com o objetivo de lucro, atendendo às 
necessidades do mercado consumidor 
(UNISALES, 2020). 

No empreendedorismo corporativo, 
são os funcionários de uma empresa que 
mudam e inovam (UNISALES, 2020). 

Chamamos de empreendedorismo 
feminino, as empresas iniciadas ou lide-
radas por mulheres, sendo assim, frutos 
de gestão feminina, e que no Brasil está 
em crescimento constante (UNISALES, 
2020). 

Empreendedorismo individual é o 
ato de iniciar e desenvolver um negócio 
por conta própria, sem necessariamente 
precisar de um parceiro. Então, quando 
falamos do empreendedor individual, 
queremos dizer que ele se enquadra na 
opção MEI ou ME (UNISALES, 2020). 

O empreendedorismo verde é um 
tipo de empreendedorismo orientado 
pela proteção ambiental. Ou seja, são 
empresas que combinam rentabilidade 
com foco na natureza (UNISALES, 2020). 

Como o nome sugere, o empreen-
dedorismo informal é realizado sem for-
malização legal. No Brasil, várias pes-
soas estão envolvidas na economia in-
formal (UNISALES, 2020). 

O empreendedorismo de franquia é 
um modelo relativamente mais seguro 
para a abertura de um novo negócio, 
pois seus processos internos são defini-
dos e muitas vezes o produto já é conhe-
cido do público, com pouca flexibilidade 
de inovações ou mudanças (UNISALES, 
2020). 

Empreendedorismo digital são pro-
dutos e serviços viabilizados pelo E-
commerce, como lojas virtuais, provedo-
res de conteúdo, infoprodutos, mas tam-
bém aplicativos como Amazon e Bus-
capé, sendo este que mais cresceu nos 
últimos anos (UNISALES, 2020) 

O empreendedorismo cooperativo é 
baseado no conceito de economia colabo-
rativa, uma forma de empreendedores indi-
viduais se unirem e trabalharem juntos. É 
uma rede de apoio onde cada profissional 

contribui com um serviço ou material para 
que todos possam alcançar melhores resul-
tados em suas empreitadas (UNISALES, 
2020). 
 
2.3 A importância dos empreendedo-
res 

Diversos autores consideram o pa-
pel dos empreendedores relevante para 
a economia mundial.  

Para Schumpeter (1998), o empre-
endedor deve ter apenas uma ligação 
temporária com a empresa, mas deve 
ser a primeira pessoa a criar e introduzir 
no mercado, seja um novo produto, um 
novo processo ou uma nova forma orga-
nizacional. São eles que aproveitam 
qualquer boa oportunidade que muitas 
vezes passa despercebida pelos outros, 
ou até mesmo a criam com imaginação 
e ousadia. 

Segundo Brue (2006), os empreen-
dedores buscam o lucro por meio da ino-
vação, liberando a economia do pro-
cesso de equilíbrio prejudicial, transfor-
mando esse cenário estático em dinâ-
mico. Todo esse processo cria uma série 
de ciclos na economia, altos e baixos 
que vão se atualizando, pois a cada ins-
tabilidade, todo o sistema luta para en-
trar em um novo equilíbrio. 

Já para Peter Drucker (1909-2005), 
o perfil do empreendedor no processo foi 
fundamental, pois ele não se contentou 
em apenas melhorar o que já existia, 
mas buscou criar diferenças e valor. 
Essa criação de valor é alcançada con-
vertendo materiais em recursos ou 
mesmo combinando recursos existentes 
em configurações novas ou mais eficien-
tes. 

De acordo com Filion (1998), os 
economistas estão principalmente inte-
ressados em entender o papel do empre-
endedor como a engrenagem do sistema 
econômico. Nessa perspectiva, os eco-
nomistas veem os empreendedores 
como detectores de oportunidades de 
negócios, e o papel dos criadores de ca-
pital de risco é informar o mercado sobre 
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novos elementos. 
A importância dos empreendedo-

res é óbvia, suas características pesso-
ais e habilidades técnicas os tornam im-
portantes agentes de desenvolvimento 
social e econômico, o empreendedor é 
um produtor e prestador de serviços à 
comunidade, atendendo a necessidade 
e desejos de indivíduos e organizações. 

 
2.4 O EMPREENDEDORISMO EM 
TEMPOS DE PANDEMIA 

 
Refletimos sobre todas as mudan-

ças ao considerarmos a pandemia da 
Covid-19, aconteceu e ainda acontece 
em nossas vidas, o simples uso de más-
caras não é mais tão incomum. Em uma 
análise, as máscaras hoje são parte in-
tegrante de nossa vestimenta, além 
disso, para dar um exemplo simples, 
também vale a pena mencionar na veri-
ficação rápida, adaptações e reviravoltas 
associadas a pequenas e grandes em-
presas, lockdowns e fechamentos que 
atinge a sociedade como um todo 
(SILVA, 2021). 

Pequenas e grandes empresas 
passaram por inúmeras transformações, 
Uma delas é a redução do número de co-
laboradores em muitos espaços comer-
ciais, um cenário comum entre shopping 
centers, produtos, colaboradores e clien-
tes num contexto de incerteza e insegu-
rança, nada positivo para pensar: você 
pode falir se não for cuidadoso, a solu-
ção difícil e realista passa pelo exame de 
demissão do empregado, ou Melhor, 
uma nova estrutura de negócios é formu-
lada, aliás, um novo panorama de star-
tups dá sentido à história permitindo que 
eles enquadrem suas histórias, narrati-
vas e experiência de vida, esse novo pa-
norama se espalhou pelo mundo e agora 
se chama envio e vendas online (SILVA, 
2021). 

E como se adaptar ao mundo das 
compras, pedidos e até mesmo o traba-
lho em formato digital, remotamente, 
sem contato físico, adquirindo até 

mesmo o home office que nada mais é 
que uma inovação necessária nesse 
novo contexto empresarial. O que fazer 
para entrar no mercado de trabalho se as 
vagas parecem cada vez mais limitadas 
e lotadas, como uma vaga para 10 pes-
soas? Como ser "eu" através dos outros 
e como posso usar esse momento com-
plexo e dinâmico a meu favor? Bem, es-
sas perguntas levam todos a muitas dú-
vidas óbvias, principalmente porque es-
tamos falando de algo novo, nova forma-
ção histórica da sociedade, há um novo 
pânico, medo e paralisia (SILVA, 2021). 

Enquanto as empresas que fabri-
cam e vendem EPI e produtos estéreis 
não conseguem acompanhar a de-
manda, outras tiveram que parar seus 
processos. Este é um dos sintomas 
econômicos da pandemia, as atividades 
comerciais não essenciais tiveram que 
interromper suas atividades diárias. 
Nesse caso, os profissionais autônomos 
e os empresários são os mais afetados 
(SILVA, 2021). 

No Brasil, de acordo com levanta-
mento do Serviço Brasileiro de Apoio às 
Micro e Pequenas Empresas (SEBRAE, 
2020) 89% das pequenas empresas es-
tão enfrentando queda na produção e no 
faturamento. Os dados não param por aí. 
Dos mais de 9.000 empreendedores en-
trevistados, 36% disseram estar pen-
sando em fechar o negócio. Esse nú-
mero tende a aumentar se o cumpri-
mento das diretrizes de quarentena for 
estendido (VILELA, 2020). 

É difícil fazer previsões quando vi-
vemos em circunstâncias tão inespera-
das. Embora não possamos calcular 
exatamente o quanto tudo isso afeta o 
mercado, é importante traçar algumas 
medidas para reconstruir a economia. A 
Covid-19 acelerou um processo de mu-
dança tecnológica que até então era 
lento (SILVA, 2021) 
 
2.5 Empreendedorismo pós-pande-
mia 

A confiança nos líderes empresa-
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riais aumenta em meio a expectativas de 
forte estabilidade econômica. Mas essa 
perspectiva positiva é ofuscada por pre-
ocupações com fatores sociais. Embora 
muitas empresas tenham encontrado 
maneiras de melhorar sem voltar aos pa-
drões pré-covid 19, elas ainda estão pre-
ocupadas com os efeitos contínuos da 
epidemia sobre os funcionários e suas 
comunidades. Por exemplo, 29% disse-
ram que era importante reiniciar as via-
gens de negócios, menos de 52% disse-
ram que suas expectativas estavam re-
lacionadas à velocidade de reabertura 
das escolas. Menos de um terço dos 
executivos espera que a China possa fe-
char as lacunas sociais e econômicas 
que se tornaram mais proeminentes no 
ano passado, 83% dos líderes mundiais 
estão procurando aumentar a receita 
este ano, buscando o maior salto no ou-
tono do ano passado (MATSUOKA, 
2021). 

A princípio, como novidade, não é 
exagero dizer que a quarentena se tor-
nou rotina para a maioria dos brasileiros. 
Embora os medos da pandemia de Co-
vid-19 continuem assustando a todos, é 
necessário descobrir como seguir com a 
vida da melhor maneira possível - após 
mais de dois anos de distanciamento so-
cial. Sem dúvida, esta situação coloca al-
guns negócios em risco. Mas, na busca 
por alternativas para continuar traba-
lhando e vivendo, as pessoas enfrentam 
raras e oportunidades de estimular a cri-
atividade e o empreendedorismo. O Co-
vid-19 levou a três principais cenários 
econômicos. A primeira é clara, para em-
presas e setores que são severamente 
impactados negativamente, a segunda 
categoria inclui os negócios que não têm 
impactos positivos nem negativos, final-
mente existem alguns cenários de de-
senvolvimento bem-sucedido da indús-
tria (LUPINARI, 2020). 

Por isso, um dos efeitos da corona 
vírus é um potencial aumento no número 
de empreendedores, existem duas moti-
vações para iniciar um negócio: amor ou 

dor. Nesse caso, à medida que as pes-
soas perdem seus empregos e acabam 
ganhando novos, o empreendedorismo 
é uma saída natural, principalmente a 
partir de 2021, por isso promover esse 
conceito e toda a sua cadeia em nossa 
sociedade está se mostrando uma 
chance muito boa. Afinal, gera mais em-
pregos, fluxos de capital, estruturas de 
investimento maduras e outros benefí-
cios para as pequenas empresas (LUPI-
NARI, 2020). 
 
3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Nesse artigo, vimos a definição do 
empreendedorismo, os tipos, sua ori-
gem, a importância dos empreendedo-
res e falamos como foi o empreendedo-
rismo durante a pandemia e depois da 
pandemia. 

Ao longo do tempo teve muitas ino-
vações e mudanças, principalmente nes-
ses dias difíceis, muitas pessoas inici-
ando e se reinventando nesse meio por 
conta desse caos que gerou no Brasil e 
no mundo, consequência da pandemia, 
principalmente por questões de sobrevi-
vência.  

A parte não tão ruim desse mo-
mento, foi o grande aumento de empre-
endedores no mundo ajudando na eco-
nomia do planeta, inclusive o Brasil que 
teve uma taxa de 13,23% de novos em-
preendedores.  

Conclui-se que o empreendedo-
rismo é crucial para geração de riquezas 
de muitos países, promovendo o cresci-
mento econômico destes, e vimos que 
nos tempos de pandemia ele foi ainda 
mais benéfico, em diversas áreas, fa-
zendo com que os empreendedores se 
reinventassem e explorassem novas al-
ternativas de negócios.  
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